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Como eu sofri,
Sem sequer um consolo
Sem nem uma esperança
Que viesse animar meu coração

Eu recebi
Desse olhar só desprezo
Que assim vai pouco a pouco
Matando este meu amor

Não faz mal que você não me queira nunca,
Viverei só pensando em você, meu amor.
Não faz mal que você não me queira mais,
Viverei a sonhar, meu amor.

Mas não faz mal,
Seja feita a vontade,
Do Divino Senhor,
Que me fez conhecer um tal amor

Eu bem direi,
Todo o meu sofrimento
Se por fim merecer
Um olhar de piedoso amor.


